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NO ATELffiE

MutquB.-Minlui mulher deseja aprender a pintura. O senhor pôde en.ln.l-»!

PlilTOli-Cotn todo o gosto conhecimentos. Meu primo, que era artista correcto, ensinou-me a

m,^^^^^™^ 5« eu um dia eliegnei a pintar uma mulher nua.

S"u™W.^siS Ap^i- «"talentoso rapaz deu-me uma pequena pincelada nas coxas...
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TELEGRAMMAS
Roma 81.—Embrulho eleição. Vutl-

rano esta damnado ! Cardeaes telegra-

pharam Brazil mandando pedir Mula-
chias emprestado.

Roma 31.-Os cardeaes se oppõom a
rleiçilo de um Papa conciliador. Nilo

querem que o futuro Pnpa seja um Papa
iissorda.

O cardeal Orcgllu esta de orelha em

pé.
I.a Paz 31.— A questão do Acre com-

plica-se. A esquadra boliviana está

yrompta para seguir pura Mar de lies-

panha.
Toi.oi'0_is 31. —A Câmara ainda não

resolveu o caso da Amarella.

De modo que estando acabadas as de-
sinfecçôose não teiulu começado a guerra
nos mosquitos, estamos com n hygicne
às moscas.

mm despida"m
Cavo leitor. Cá estou eu
Pra coiitnro que se deu
Xn semana (¦ comnientiir |
Os fiiclor mais avultados.

% o caso mais singular
lVo sele dias passados
Foi uma historia esquisita
Di um ente que ninguém sabe
«o (• Jovi-iü ou se c Juvita,
E si' ai fim agente acaba
Por considoral-o ao certo
i)ii bem homem ou mulher.
Eu, cá, não sou muito esperto
Mus duvido que qualquer
Wuhu me enganara mim
í_\>m coisa tão tola assim.
Pois ha quem possa, neste mundo,
Uma confusão lazer
!)¦• um homem com uma mulher'.'!
Uuusa-me assombro profundo!!

Quem isso luz
De confundir é capaz
Tm cacete cum um emplastro,
kh\ qualquer poço com um mlistro!

Tiío tapada creatura
Çe muito menos que um cego

E capaz, um certo é
De confundir mesmo até

A chave com n fechadura,
Í-Ima bocela com um prego,
[.¦m minisco com uma cabra,
Uma ostra com uma can na,
Um cr.úeluí com uma banana1...
Xo entanto, entre us dous sexos,
Ha dilferença de sobra,
Feiü--s bem desconexos
Que nunca podem enganar.
Quem a um ou outro encara,
Ua de logo reparar.
B' preciso ser arara
lviuque um por outro se tomem,
Pwis que o aspecto de um homem

VS-se logo, é aggressivo;
E. de uma mulher o aspecto
E' mais aberto e lascivo
Parece um curioso insecto
Bem macio e sorridente,
Abrindo a bocca p'ra gente
E que em vez de parecer
Com um homem disposto a atacar,

Parece prompto estai-
A, com doce calor. 1:03 acolher.
•Admira, -pois, seja-me capa/.
Alguém de confusão assim fazer,

Pois um liomem qualquer
P'ra passar por mulher

Ha.de ser encarado só por traz.

No tim tio tudo, ó certo,
Picou todo esse embrulho descoberto
Um medico legisla o examinou

15 mirou, o apalpou,
Ficando então provado

Como jit sabe bem o meu leitor
Que esse .lovino que enganou a gente
E' masculino, embora não barbado,
E por signal quiz se fazer valente
10 quiz crescer até para o doutor
Quando esse sábio ciilmo e venerando
No seu exame estava-o apalpando.
Jlas o caso ú que antes d'elle ser

Desmascarado assim,
Ha rua. em casa o na policia, emlim,
Mui tu gente o comeu como mulher.

-K- »
Essa historia me faz lembrar a outra

Desse pobre sujeito,
Um homem jií idoso, de respeito,
Que estava numa lancha socegado,
Quando de sopeliio foi assaltado
Por trez grandes, robustos, latagõcs
Que o subjugaram, logo, aos cuchações.

A bordo o minietaram
Dando-lhe assalto a... ré,

E com brutalidade ali roubaram
liO réis ao pobre. Assombra até
Que esse homem tivesse tal quantia
E alguém lh'a cobiçasse. Xa verdade

Porém espanta mais
O assalto a um homem velho. Quem diria
Que os tinha de perder naquella idade !!*
E por falar nessa quantia agora—

tiO réis—lembrou-me um outro facto
Que passou lá por fora

E eu li num telcgramma muito exacto ;
Um grande diplomata italiano,

Homem de muito plano,
De erudição muito profunda e varia.
Casou com uma viuva millionuria,
Fez elle muito bem.pois.se a mulher

Nâo lhe pôde trazer
O dote em cobre,—para o amor tão caro — ,
Jlas que se torna cada ve» mais raro,
E que muito marido ao se casar

Não se pede gabar
De receber intacto e perfeito,
Vendo na^cer-lhc um f'lhc em pouocsrrczes,
Essa mulher, viuva de respeito,
Possue (50 réis milhões de vezes.

X. P. T. 0.

Loteria, Esperança —
Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commcmorativa da descoberta da Ame-
rica 00:11008(100 bilhete inteiio 3$,
meio 18500. quarto $750 e vigésimos
1.10 réis.— O thesoureiro Augus'o da
Rocha-M, Giillo, caixa 1205, Rio de Ja-
neiro.

PIADAS
"vsfêv"

ridade ?—ua compra, por exemplo du
um modesto chatet onde eu passasse o
resto dos meus dinsí...

Parece que Leão XIII será silbsti-
(ilido pelo cardeal Oreglla, que deve
estar com ns orelhas quentes, porque
uni liumii ha mais candidatos com o
olho no papado do que entre nós os ha
com o olho num labellionato.

Tio.

PREÇO r ri do Du. Eduardo Fiiakça
3$000 LU Adoptiida na Europa

c no hospital de marinha
Deposito no /in bkmbdio skm üohüuha

Brazil li'' cura cfllcnz das mo-
A. Fkeitas & 0. n leslias da pelle

lM-Oui'ives-114 IjI feridas, em-
e S.Pedro, OO.-NaEuro- \i i liigens,
pa Caiilo Ekha.-Milão 1' n frieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

sardas, broloejas, etc.

empreza do S. José poz em
scena Agulhas e alfinetes e
não se espetou.

A' vista da Fesin reição, andam por
ahi algumas velhas cocottes esperança-
das de se casarem senão com pri'i-
cipes. pois não ha disso, ao menos com
princezes.

Não se me dava de ver a Suzanna de
véo de noiva !...

Por falar em Suzanna: que iria fazer
uma actriz celebre, em companhia de
certo jornalista, mima casa de alugar
quartos da rua da Carioca '.'

Que juizo faria ella do desaimado
que a levou lá ''.. ..

*
Não se sabe se ó homem ou mulher

uma creatura humana presa p-da jus-
liç.a na Fabrica das Chitas, onde eslava
empregada em casa de respeitável 1'ami-
lia: ora diz ella que se chama Jovino, e
ó macho, ora elle diz que se chama.To-
vila, e é fêmea.

A policia, para apurar o caso, vae no-
mear uma commissão de peritos, pre-
sldida pelo Dr, Valladares.

*
Só a cera gasta nas exéquias do Papa,

celebradas na Cathcdral, custou 1. con-
tos dc réis: imaginem o resto !

Com franqueza: esse dinheiro não
teria melhor emprego em obras de ca-

PORTARIA
Camisinha— Recebemos o D. fuan

batido quo será publicado na secçíto
dos iheatros. Quanto ao seu Canto do
bardo, permitia-nos a franqueza, man-
damo-lo virar de bordo o sahir de pau-
ca. Não está no nosso programma. Serve
para ser dito ao som da Dalila, por um
poeta esquálido c romântico, num xodó
de sétima classe, com llauta, violão e
cavaquinho.

Saudações!
Battdeirinha— A sua glosa não tem

qualificativo. O senhor porque não vai
ser bandeirinha de estrada du ferro) Já
está no lixo.

A. Leite, Mello c Sorrego- Sim se-
nhores, que trindade illustre! Vocês
pensam que isto aqui é nariz da mãi
foannaf A modinha para ser cantada
com a musica do Sino na lagoa (e que
musica!) pode servir para tudo, menos
para o concurso. Em todo o c; o, da teta
iiilelleclual do br. Leite, póüe correr
tudo, menos o geilo para escrever mo-
dinhas.

E... falem-nos logo á sahida...
Sr. faciutlio Ribeiro uos Santos—Ao

vermos o seu retratu estampado u' «O Ma-
lluni, seguido de pagina e meia de
biographia, admiramos a, sua generosi-
dade, marchando em grossos baearotes.

Sim, porque vamos e venhamos, um
engrossamento daqueile quilate nem o
Papa chuchou quando morreu.

Assim nós, que também somos filhos
de Deus, pedimos a sua extrema genti-
leza o vcuia para fazer o que fez
O Malho o juramos por tudo quanto ha
de mais sagrado que. para o senhor que
é bom homem, faremos o negocio mais
baratinho e guardemos segredo.

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador á rua Ame-
rica n, ü2, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia lã dias o nào podia dormir
á noite; só com um vidro de

ALCATHÃO E JATAIIY
cessaram os escarros e a tosse acha-se
restabelecido.

Ao.telephone
«nos)

~Allf>i)íiíi I...
Quem fala'.'.,.

O numero cem...
—Ninguém, ora... nilo amole...

Molle, não senhora, lundu nilo'estrt
gasta... é dura... ' l

—Cascadura. não; _ Engenho ,],,
Dentro. ,.

Dentro... é commigo... o >,.in
jii...

-Iriijá... ó senhor... jii lhe ujssi,
que é Engenho de Dentro e nào Irujii

Não liei já? !. .. ura se vtm. . llnu

pois en sim
abandono a vasa..,

--- B' dono de casa,..
donzella., .

-Vela'.' isso é o menos; i.té um p,i-
cole...

Coco/te, ou'.'!.,, exijo que ni'o
prove...

¦-Nove, talvez; a fala sua promet-
te...

-Da rua Sete I... E' falso ! estil il|„.
dido...

--Dido... bem sei... foi. . . frueta de
um soldado, disse üoeage, nosetimovo.
lume,..

Se temo o volume?... sim e nào.,,
conforme...

--Disforme, não; agora me acha-
tou.. .

No meu chateou'.... si cá vier faço-o
descer a escada aos trambulhões.,.

«Bulhões»... isso é questão ii parte...
Parle... pois vá seu cacete.,.
Paquete!... não... vá sahimlo...

TllOMPAZIO,

CHARADA
E' longo, lino e furado,
Pinga e não se derrete,
Duro e secco se metia,
Tira-se molle e molhado,
Parece-se com a cobra,
Tem seu que com alombriga,
Sacia a vontade á gente,
Tomando-se, vae á barriga.
Si c coisa indecente e feia
Não se diga; não se creia.

Recebemos decifrações até segunda-
feira.

Ser a li.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA-
RO—Esta pomada é hoje universalmen-
te conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dor como a eryse-
pela, o rheumatismo etc, etc, rua dos
Andradas n. 59.

AGUA JAPONFZA — de efleilo
prompto para amaciar a pelle c ilur
ao cabello a côr que se deseja. ]_' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. õS).

SEM SEXO...
senhora '/.. inglezn. esnm-
do conversando em sua rc-
sidencia com diversas pes-
sons do seu conhecimento,

_ I esforçava-se por nilu de-
monstrar a sua falta de inslrucçitn,
usando sempre da maior calma, quando
ia se entreter em alguma palestra uni-
mada, pois, segundo.àlxia,—oniio que.-
ria tornar-se espirituiisn ¦= fiizer algncm
rir íí sua custa.»

Mas—oh ' capricho da sorte ! -nome-

Ihor da conversação, appnreceu-llie o sen
lindo gato. de ha muito tempo castrado,
a ella. pegimdo-o c collociuido-o uo collo,
nilo se conteve e começou n iicnriciiil-o,
por algum tempo.

O senhor commendildor Zecn 51nrtins,
homem apreciador do unimiies diraios-
ticos, também quiK divertir-se com_o

gato, e, não so contendo, passou "«
no animatx.inho e fel-o irriquieto.

A senhora Z então disse lhe :
-Ah I senhor: Pobre animal ! ermo

pena do mal que lhe fizeram. H")1' °

coitadinho do nada serve: nem e ""'
dama nem mnnsiti.

JIll.l.AT'

Triolot ao l$;mco

Porque o São Pedro não trocas
Pelo trapiche Jlauiti
Avulinçrio'.' Pipocas!
Não estejas a contar broens'
Vamos! resolve isso já!
Porque o São Pedro não trocas
Pelo trapiche? Msíu! Ah!. ••

Gavuociie.

JüRYELECTRICO
RÉO-Oallo Mambembe.
CittME.-Accusndo de ser puugti:st«

do empreziis thealriies. ,
AWBKUAKTK.-Sor in» pobre d"'»u-

Ar.r,iiAVASTE.-Illudir os incautos.
Pena.—Desprezo peipetuo.

Benjamu..



^flBS"-^»?

O RIO NU DE AGOSTO DE 1903

BASTIDORES
Um dia,' ,dirigiu-se á es-

csiit faz

.rTiKO Bels queixa-se iiinargii-

mento de d"» ° W Ricardo

ntnivessuu-sc no seu negocio e

pnilo um dlnlicirío com Agulhas

' 'fn'!,\L\o é que, depois que no S. .Ins.'

fj y!iy ^Ihas 
e Alfinetes, ,

Szla tem trililicnüo
_ Vi' Apollo, apeziir dc fazer uma
* -.--ciiosmal, não cons guiu

o Jlonteiro que, cm sou
raiitiu que devia ser com

. Villa vai fazer mais um

^ir^intlgostórosdeiheatro.rro
'*!,'.,Io por numerosos espectadores."Ta >'»llp u" ^iu"si^° ° th0a,r° """

íin um deserto !
".Viu-se atrapalhado o Furtes para

rer a palavra Canso, que figurou
*fto„lespicio_do S. José.

Biilvol
tutor, i
c ildilhado.

Vis porque, quem passava pela Praça

Tiriulcntes lia: «Cuotdadora deCanços,,-
1 No dia 7 terá logar a festa artistica

do apreciado actor Eugênio do Maga-

"'íireeia-se, 
desde já, que a platéa não

rhepuo para accouimiidar os seus amigos

,i admiradores.
Anles isso !
^ Mais un a.
A Sra. liogin;

beneficio.
São admira; ella não tem feito outra

coisa desde que se conhece...
A Sra. Lopiccolo faz IS papeis na

revista Açulhas e Alfinetes.
E' devido a isso quo a Sra. Popa

embarca esla semana para o Norte
t, São cada noite mais concorridos os

especliietllos da companhia italiana, do
Parque,

Decididamente a Juanita é uma Mas-
alie '¦

Dizem que foi levada a esse desespero

por não poder acompanhar um ollicial
du marinha hollandeza, que seguiu no
navio real, em viagem de instrucçao.

Foi salva pelo pai adoptivo.
Continuam a fazer suecesso no Cas-

sino os extraordinários acrobatas moder-
nosDamm Brothers o os excêntricos nas
barras o no trampolin, Powwel and
Powwel.

Além destes trabalhos, que silo exe-
culiulos com primor a empreza otVerece
ii seus espectadores outras allracçôes
liu primeira ordem,

Vai raiarnovaaurorapara a Sra. Au-
rora dos Santos, que organisa para o dia
1(3 dosto mez uma festa em seu beneficio.

Qia a sua aurora seja verdadeiramen-
te dos .Santos !

Fala-semuito em Pelotas do recente
casamento do actor Leal com a jovem
aciri/. Maria Tavares.

Igualmente nos noticiam a tentativa
de suicídio do actor Pitorrinha, por se
v5v desprezado pela sua collega Ema,
ox-lümilia.

F.m Pernambuco, desquitott-se do
actor Roberto Guimarães, por nao poder
niHisaiuial-o, a actriz Branca de Lima.

Dizem que foi aconselhada pelo actor
Guilherme Sepulvcda.

fy O actor Crijó entrou pela nossa
reuacçàu a dentro completamente hor-
ropisado e nos disse que um actor tio
S. Josc pretendeu matal-o no jardim
do Recreio por suspeitar que elle fosse
ílinanti' th' unia sua amante.

yPrn tir» nem piedide quasi o Grijó
ficou cum os quartos salgados.

Cascavel.

ASlHllA — Coiou-se de Hsthiaa com o
Airatrao e Jatahy». do pha:mnceutico Hotic-no do rrado, o Sr.Victorino fcrn.ii des Testa,i-Ueutv á mada Imperatriz a. 41-

posa ;
—Olha, filha dc Deus, nào me convém

separar-mo do ti; mus, todavia, não po-
demos continuar assim. Façamos como
si nilo morássemos juntos; nao nos ralo*
mos mais,..

Vestindo se, fui a um carpinteiro com
quem se entendeu e com elle voltou, es-
tubelecendo 110 luilo conjugai uma sopa-
ra cito por urna taboa alta, de modo que
no mesmo movei dormiam, nào se vendo
e separados até pela roupa de cama que
passou a ser de solteiros.

Ao cabo de cerca de lã dias, ambos oa
cônjuges pareciam estar ineommodados,
pois que moviarn-se de fôrma a se suppõr
que nào tinham somno, u isso já íi hora
adiantada da noite.

Inopilindamente espirraa esposa celle,
distrahido talvez pela hora, diz com ra-
pídez:

— Deus le ajude !
Ella, suspirando prolongiidamente:
—Si é... dc coração... tira essa ta-

boa fora !
Seuali.

O XAROPE DO ROSQUE í infallivel
na cura das moléstias do peito. — Depo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

Motte a Concurso

CONTOS RÁPIDOS

-—9*e~<-

3 vivia atormentado lodosos
_l l|ias pela mulher, tendo, entre-

I6te=«aj tanto, uma boa qualltidalc de
elos e uma representação social quo o
"ugiva a spparentar a vida que le-

Prêmio —uma assignatura do «Rio Nu»
por um anno ou a importância

da mesma.
Para o motte :

No melhor da brincadeira
E>peiou-:e no meu prego \

Recebemos as seguintes glosas:
Brincando estava co'a prima,
liem juntuiho ií goiabeira,
lias. a velha deu em cima...
a No melhor da brincadeira \
Chega mais, aqui p'ra beira,
Pois senão eu te esbodego...
Não vGs que estou quasi cego?»
Mas... a prima que é ladina,
Ao enxergar dona Fina...
Espetou-se no meu piégo ! ! !

11. Ato.

Não me -0111111103, ptiminho,
Que assim me razes coceira,
Disse a prima do Chiquinho,
No melhor ia brincadeira.
Pois, prima, é desta maneira
Que eu tenho sabido bem,
Com uma excepção, porém,
Excepção que aqui não nego;
Foi uma vez em que alguém,
Espetou-se no meu prigo.

PELINTIU-ÍHA.

Para o próximo numero oíTerecemos o
seguinte motte.

Para baixo.. ¦ para cima...
Para cima... para baixo...

Recebemos glosas até a próxima quiu-
ta-feira á tardo.

O prêmio do concurso de Julho

ultimo coube ao roxo -Loitu Roxuka—

que obteve 1 primeiro logar. 1 segundo

e 1 terceiro, que sommados produzem
seis pontos.

Seu Roxttra, chegue-se.
Fiíaxcez Cano.

woTA—A contar de hoje, resolvemos

marcar ponto li glosa qualificada em

quarto logar. Assim marcaremos ao

primeiro logar, -I pontos, ao segundo, 3,

ao terceiro, 2 ,e ao quarto, 1.
E... toquem para o pau 1

_^5_3_^SS5" ™ d°' Andr"da"

No hospital Militar :
O medico percorre a enter

maria e approxima-sc de um

soldado doente.
\ _ Onde 6 que te sentes

peior ?
irimenlo, ¦ '11 l'"

Sem resolução!

ha um homem impossível,
nào tinha uma só idéia
lixa. Muitas vezes no ar-

-__r,,^.r - mazem dizia:
S_2_3fâ —Fulgcncio, lira d'ali

aquelle caixão.
0 enixeiro ia executar a ordem e já o

sujeito grilava:
Não. .. não tira, deixa o trambolho

onde esta.
A pobre machina do trabalho voltava

para o serviço c o patrão novamente ber-
rava :

Tira, Fulgencio, tira o caixão!
Era um typo que não tinha uma re-

solueiío fixa, inabalável.
Um dia o Commendador (o sujeito era

commendador), resolveu fazer um pala-
cete e nelle installar um quarto de ba-
nho c um compartimento com duas la-
trinas mechanicas e hygienicas.

—Sim, dizia elle ao assentador das
ditas, duas latrinas dilVerentes; não
gosto de ser incommodado. Uma para
mim, (Ultra para minha mulher...

E, no mesmo momento, voltando-se
para o operário:

Não faça duas! Uma só ! minha mu-
lher que se... arranje !

Mas. sr. commendador,..
Faça, faça as duas! I

E retirou-se.
O operário começou o serviço e, oito

dias depois, foi ao armazém.
Prompto, senhor.

Fez o serviço?
Sim, senhor.
As duas estão completas!
Só fiz uma.
Como ?
Uma só.

E porque não fez as duas ? Diga-me,

porque 1
Por uma coisa muito simples : o

senhor c um homem que não toma re-
solução alguma : dc repente tinha ne-
cessidade de obrar... a natureza e ia :
olhava para uma das latrinas, olhava

para a outra, nilo chegava a uma con-
clusão e. .. evacuava nas calças ! ! Ora
ahi está '

AnsAC.

ÍSüéLí
:>*í

_ No ri

Doutra voz catrapiscava
Uma formosa donzella, j
E todos os dias chorava
Lá debaixo da jauella.
Pois, senhores, certo dia,
Mettido em boa farpella,
Dirigi-me á sua casa
Para pedir Gabriella
C.os! que atroz empreza minha!
Quando chegava, lampeiro,
Uma gata, do telhado,
Deitou-me água de máo cheiro

Podia contar mais factos
Da minha triste caipora
Ou também do flicidades,
Mas é muito tarde agora.

(Para a platéa)
Adeusinho vou-me embora
A minha «adresse» níto deixo
Pois se me demoro mais
De babar-me cai-me o queixo
Nào se zanguem, não, commigo,
De mim sei que não tém queixa
Vão vêr-me então lit em casa...
Não respondem... 'Stá bom, deixa.

Manoel Machado Jüsiok

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecção-guemi.-os históricos, Santa
Ângelo, typos da rua, Benedictínoa,
peitoraes e frades.

THEÁTRO_DO_RIOJTJ'

Um conquistador. .
(Monólogo

Caspilé, quanta menina
Oh! que sublime auditório.
Não mc conhecem ainda?
Sou José Cèbo Liborio.

Em sortes sou bem turuna,
Namorado (Vospavento;
N'um namoro fiz suecesso
Com a filha do Sarmento.

Que menina lão galante,
Que bijou a Dona Sara,
Só com o nariz ombirrava
Por ser um bico do arara.

Que perfil encantador,
Que cintura tão delgada;
Delia só eu não gostava
D'jima perna que era inchada.

De notável no seu todo
E' um pé pecorrochinho...
E como tocava piano
Somente com um dedinho!...

Fui ao pai pedir-lhe a mão
Ella vem... toda risonha,
Para assistir ao pedido,
Que ao fazer sinto vergonha.

Cae-lhe da bocea uma cousa

Ao fazei-mc umamesura...
Deixo o pai de bocea aberta
E a filha sem... dentadura.

Ha dias em um boiidinho
OU1 que fada bolinoi:
,1 tirei-lhe muitas promessas.
Fiz-lhe promessas dc rei.

Pois, quando eu já me chegava
pYaquella deusa encantada,
Um vlsinho, caixa cVoculos,
Dava-me muita pancada.

SONHOS

;a! .. sempre tenho uns so-
nho extravagantes,monologave,
o X, lí meia voz.

Vejam só isso!! Esta noite gozava en
tranquillamente o socego do leito conju-
sal, quando, rápido, vejo-me como por
encanto conduzido á casa do amigo Chi-
co, com o qual jantava alegremente.

— Tenho aqui umas ostras magni-
i ficas, dizia-me elle, empurrando pari

meu lado um prato cheio dos saboroso,
molluscos.

Servi-me logo da maior, mas ao le-
vai-o a bocea senti os lábios roçarem
num monte de cabellos encaracol-
lados...

laja interrogar o Chico, quando...
acordei inopinadamente com um formi-
davel murro de minha mulher...

Ora! sempre tenho uns sonhos extra-
vagantes, monologava o X, á meia voz...

Peluíthinha

??????????????????????«*

: EU ERA ASSIM :
?Febro, escarros de sangue|
4 purulônto pela bocea +
4 tosso e inagreza extrema*

Soffria o Sr. Antônio de SimasJ

Jmuiüz, rua Duque de Saxe n. 30,_
curou-se com o Alcatrao e»

?j-a.tal1.-5r de Honorio do Prado.?
l(Esta cura tem mais de dois an-,
«nos.) Vidro 2S000. - Deposito;»

Rua dos Àndradas n 59. *

************************

Concurso de Modinhas
) 1? do 20Í000

Dois prêmios  J ,0 „ io$000
Estii aberto um concurso de modi-

ilhas, cujos trabalhos devem ser feitos

para serem cantados com musicas popu-
lares.

As modinhas, lundus, etc , devem
vir acompanhadas da declaração da mu-
sica.

Este concurso encerrar-se-a em to u*.
corrente.

O primeiro prêmio será conferido ar,
.melhor trabalho original c o segundo i
melhor parodia.

Dialogo entre dois. ebrios:
— Parece-me que o temi*

*$**** refrescou'.'
- Oh! é bem feliz o lempo ! Se ei'.,

pudesse fazer outro tanto ! '
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BOA COMPARAÇÃO Queixas cio povo
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—E' o diabo, depois que passou
o tal projecto de reCormn eleitoral,
exigindo que se tenha Imito de rom-
dimento para poder votar. .. O meu
voto dava-me calçado pura tudo o
anuo !

UMDOSTAES...

Vê aquelle balão como vem completamente murcho,
encolhido ?

Vejo.
Pois minha mulher diz a todo o mundo que eu sou <$%

assim...

ÍUma 

sentinella chama o cabo da guarda, e participa-
lhe que jíí bradou umas quatro vezes alerta, e não reco-
beu da sentinella mais próxima a resposta regulamentar.

O cabo dirige-se immediatamente ao seguinte posto
de sentinella, e encontra o soldado passeiando tranqüila-

. mente com a arma ao hombro.
Não ouviste bradar alerta quatro vezes? perguntou elle á

segunda sentinella.
Ouvi, sim, senhor, respondeu o soldado tranquilla-

mente.
E respondeste o alerta estou, como determina o regula-

mento ?
Não, senhor...
Porque i
Porque cortei as minhas relações com o camarada, que

esta além de sentinella, e não quero falar com elle...
NSo se sabe se . cabo ficou contente com a explicação...

F-UMOS 
marca Veado. — Premiados, qualidade e preço sem

competência, em todas as casas de varejo.

JsÈmk

.. Ot GODZJi

—Tudo me sae mal!. • • não lia
meio de arranjar emprego. . . tive
apenas dois votos para iutenden-
te... Diaemquemc pareço com
o Campos Salles, o c isto o quo
me encaipora. Vou mudar de
cara!

UMA DIABRURA

•• . IV, ¦ ;' -.,Í'V '.'.Í'V '¦"¥;/ '. ' ' 'V' ' ¦ :

—Vamos brincar de macaco?
—Vamos embora!

^-MMi-;.:-.' .,:'.t-:--' -¦''¦ 'i:'¦¦,:¦.¦¦¦¦' "¦' <--¦>.•,¦ ¦;,'": 1-ílw

"¦" Hí ii-1.'"-*'¦' 'v^S $f ^AW'

I-

'm'ws\m ,

-Pinta-me as costas!
-Prompto!

if'*ír-'''^ríí:Ã.'Ví .V---.ÍÍ

-Agora cabe-me a vez de pintar-te!..
-Ai! que eu arrebento!

um susto

i# industrias, ciuln qtu;
i aspecto humil-O Sr. C..., quo vive de varias

íais engenhosa e equivoca, apresenta um i_. 
el.0„çns

/-"'de e mostra por todos os modos o seu apego "J- -ivjl|»ns
religiosas. A mascara da devoção serve-lhe iís mil ¦

para occultar as proesas.
Alguém 4ue o conhece observa; , „,„.1U!a dos
-DesconHem daquelle melro; í manhoso ale a nu

ossos i
—Qual! um homem que lem sempre os olhos no ce .....

-Sim, mus as mãos... essas deixa-as elle licar na teu

TINTA SARDINHA-Pe.'il escrever, para impra* W^

graphica e lithog-aphicii, para copiar; lacres, etc. bsc

do deposito;*Hosricio 125,
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PERIGO Declaração

Pf'' P*írh

NADA...

— Oh' querida! Eu peço não pouco!
Quero apenas ter uma esperança, Isso,
au menos, vocO deixa me ter?,.. Deixa ^mu Lei*?...

ALLIUSI SATIVUM—De ,T. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives GS. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Erazil, tomando seis
gottas em meio copo com água de uma
só vez, a noite, ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da
influeuza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que têm por causa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

11f -U-j~-'•Jal 
t^Sb- ç

*'¦¦¦¦ lTJ;íK\l

Ora alii está! Actualmente é pelas costas que as
mulheres sào mais pittorescas, mas estas estão com umas
capas tào compridas, que não se aproveita nada,..

CIGARROS Havana-Veado—Collecçao typos da rua,
Caporal-mineiro, costumes do Oriente, Bohemioí?; papel
peitoral, mappas e bandeiras dos EüEados.

. Olhe, patroa; a renda do pcignoir, aqui atra/., não cao
liem. Quer que pregue um alfinete?)

-TCslit doida, rapariga'.' .lá no outro dia você fez isso eo
Eduardo arranhou-se lodo no rosto,..

- UM QUI-PRO'-QUO"

PHONOGRAPHO
PROVIDENCIAL

m ¦ ii

-Com que então a senhora engana-me! Veja o que áu esta
c»»a!E' uma carta dirigida a li «Minha querida sen 101,1 .» (Ue
Ws de ler mais algumas linhas e cm voz baixa Ohl diabo a coisa
1 commigo e aceusam-me do enganar minha mulher.

Amélia, moça bonita,
Ouvi o um tenor famoso
Cantar, em tom languoroso,
Dolce amor delia mia vita.
Vendo o marido que a bella
'Stava muito impressionada,
Teve uma idéa acertada
Para curar-lhe a aduela:
Um phonographo comprou,
Em que havia a tal cantiga,

E para casa o levou: .
—Aqui tens, ó minha amiga,
A ária que tanto te agrada.
Vaes ouvil-a noite e dia...
Uma semana passada,
Amélia jií não queria
Ouvir o canto, e hoje grita
Que nada ha de mais boçal

Do que o tal
Dulce amor delia mia vital
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Rua do Ouvidor
-STv

| ti estou dam lindo, indignado,
doido, doente. Ora imaginem

 Itl que ha mais do dois mezes
tuna vontade roo o meu cérebro.

Advilihem lií si forem capazes.
Eu queria comprar uma cartolinha,

de pello bom liso, reluzente, que lizes-
se as pequenas tremer de gosto quando
me vissem com a dita no alto da torre
das muquiriinas.

E tanto dei tratos,;! bola que conso-
gui o que queria.

Tomei a barca para a Praia Grande
e sentei-me perto de um sujeito que
deixou a/«a sobro o banco, emquanto
dava boas gargalhadas com a leitura
quente do RioNu.

Aproveitando da distrucção do jaca,
muito sublilmonte, abocclei-me do pre-
cioso objecto o... foi aquella certeza.
Raptei-lhe a cartola e metli o arco,
muilo culadinho. deixando em troca o
meu culimplorio macrobio, quo, para
observar as estrellas, tinha um buraco
no fundo o desde ha muito não ora
mais capiivo porque perdera o..' forro.

E sem esperar para ver a cara do su-
jeito, toquei rasgado para a rua do
Lavnulio, onde fui mittigar as saudades
com a Olympia dos meus amores, a pri-
meira menina da epocha.

Mas, no meio do caminho, tive um
encontro sinistro.

Quem havia de surgir como um phan-
tas ma?

Uma senhora familiar qne levara um
beiço na véspera.

Psio! Oh! Vagabundo: passa agora
aquelles cinco mil réis.

Não póde ser, filha; estou prompto.
Si você tom arame... passa algum.

A mulher passou, mas... foi a unha
na lustrosa cartolinha que eu trazia na
abóbora cabelluda do meu cérebro o
não houve appello que fizesse a mulher
deixar de arripíar o pell ¦ da desgraçada.
E eu, indignado, dei-lhe dois pontapés
na madre... abbadessa e arripiei car-
reira, sem a minha jaca que custara
um susto no diabo da barca.

Ao chegar á rua do Ouvidor notei
que passavam :

Minha avô — Excoüente senhora,
ainda donzclla, mãe de doze filhos her-
mapliroditas e possuidora de um tio que
por um triz não foi minha mãe. Vestia
saia de senha de sabida de theatro de
bonecos, collete de cipó camarão, blusa
dfi sopa de pedra hume, com modelos
de beiçada de negra mina, sem barba
ando, chapéo de xúxií grelado com dois
balões de borracha, nos fundos, guarda-
chuva de peroba, botinas de cavaignac
de tabelião burro como uma besta e duas

cadeiras de balanço, na cintura, pura
fazei' o corpo delgado o gentil.

Ao tropeçar numa pedra deixou
cahir as anqulnhas o eu vi que de dou
tro tombaram : I cama do solteiro, 1
crendo mudo, 2 andorinhas de mudança,
1 b ..le, o... Ilcrodes, I palas chócns,
1 cavallo do corrida, 2 wugões dc es-
trada (le ferro o um navio do guerra
com as peças iissestadas.

A mulhorsinha apanhou a trapl-
songa e esbarrou-so com o

M. Elhereo — Lácteo como o jaca-
ruudá, o illustrc professor passou rebo-
laudo o genitivo o fazendo evoluções
com o dactivo. Vestia um bello pegnoit
de ponta de orelha de gambii, eom bel-
llssimas rendas.. do sujeito dosem-
pregado, chinellos do casca dc cama
podre, chapéo de Chile quo todo o
mundo compra a dois tostões a carroça,
nt praça do Mercado, c 1 ovava nm
grande charuto de palha seceu, embrn-
iliado em duas esteiras, tendo por sello
um grunde cartaz de Cerveja Francis-
cana. Furioso, abotoou o Peres que
passava o quiz enxel-o, acabando por
fornecer mais osta oitava para as de-
cantadas «Licçõos de Historia:

O Duque de Mordo a-gento.
Neto do .1 uca das Balças,
Segurou o Abelparonte
Pelo fuiidilho das calças,
E o trompuzio foi tão forte,
E o manejo foi tão bom,
Qu'elle livrou-se da morte
No balão Santos Dumont.

E, na discussão, o homem pediu-mo
uma rima para manteiga e eu, como não
sou arara,—fui logo impingindo lhe as
seguintes pelas fuçns:— barril de banha,
roda de carroça, pistola de um tiro,
sopa de farinha o todus as palavras quo
acabam om — eiga, taes como : —porá,
leitão, giillinha etc.

Eu sou um turuna !
Vagabundo.

clu-se-nmitiis vezes do sua siuido, que,
com tantas fadigas, transtornou-se, ca-
hindu então a pobre mulher gravemente
enferma.

Lembrou-se ella nessa occasiito, que
lalvez, tomando um purgante, molho-
rasse, mas, ao tentar Ingoril-o, não o
pondo fazer, pois seu estômago não lhe
pormittin bebel-o.causando lhe náuseas.
Resolveu então levar por outra via,
aquillo quo mio ia por aquella, lembran-
do-so, empregar para esse fim, Uni clys-
ter. Completamente só, som ter uma
pessoa, uma visiuha que a ajudasse
nessa empreza, não teve remédio senão
chamar o pequeno para auxilial-a em
tal trabalho. A pobre mulher, assim
mesmo doente o sem forças, arranjou
uma panolla, pois não tinha outra va-
zilha mais commodu, encheu-a com o
remédio o mandou quo o filho, depois
que o instrumento de jacto estivesse
prompto, o fizesse fulicciunur no logar
próprio, collocnndo-so paru isso ua po-
siçío necessária. O pequeno, cheio de
espanta não sabia o quo fazer, quando
a mãe, nolando-llie a demora, pergun-
tou-lhh por que razão não dava começo
aquelle serviço. O filho muito admirado
respondeu-lhe: porque eslotl procurando
o caminho, si para a esquerda, si para

, adireita.
A' esquerda, estúpido, disse-lhe a

mãe.
— Ah ! Eu logo vi, mamão, porque

sc fosse o da direita não precizava isto,
ia mesmo com a borda da panella...

P. F. Sei'01„

CALLíOPEDINA —Uoico e infal-
livel extirpador doscallcs, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 5y.

GONORRHEAS - «A iujecção anti
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvuda pela Exma. Junta de Hy-
gione, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhéas e
flores brancas». Vende-se A rua Primeiro
de Março, esquina da do S. Podro,
phar macia.

 it»t> o»

OCLYSTER
J m uma província vivia, ha mui-

tos annos, uma pobre viuva,
quasi sem recursos de subsis-

tencia,poiso nutrido quando morrera
só lhe havia deixado a humilde c-hou-
pana onde morava e um filho de cinco
annos. Trabalhando noite e dia, para
sustentar e educar o pequeno, esque-

ZUM:ZUM
Casou-se a sra. Eulalia
Com seu Antônio Espichei
E foram na bella Itália
Passar a lua de mel ;
Porém a osposn — coitada !
— Quem á cruel sorte escapa'.'...
A Roma foi, porém nada
De conseguir vèr o papa.. .

Peiíkilongo.

DINHEIRO
•Tose Oahen

3, Tiravcssa «Ia Huireiiu, ií
(Hoje rua Silva Jardim)

Empresta toda e qualquer quantia
sob penhor, de ouro, prata e brilhantes.

A' 10 mezes dc prazo
X. B.— Única casa Cahen nesta «,-

pitai.

BOM REMÉDIO

M "Vi,

Folgo muito cm vel-a restabelecida
que remédio tomou"'

O Regulador da menstruaçào, m...
dicamento do Dr. Siqueira Cavidcimii.

Deposito ; Gonçalves Dias üo.

concurso inpni
tS""*""vV

PitEStio. — Uma assignatun do Rio
Nu, por seis mezes ou a importância
da mesma.

Pura a pergunta :
«Quando uma moça casa o que leva

primeiro'.'»

Recebemos a seguinte resposta :
Quando uma moça se casa.
O que ú que leva, co'a breca,
Primeiro até que o... careca
Queira arriscar-se na vasa!
Leva, ohseu Zekn, A menina,
Paru botar no tintei ro,
Autos de tudo, c primeiro,
«Um poucodcvaselina.il¦ÜYLOILD IOXOTUS. '

Pela apuração a que procedemos,
coube o prêmio no concurso correspon-
douto ao mez de Julho lindo, ao valente
MvnoitD Ignotus que póde vir ao nosso
escriptorio fazer us «falas.»

Mylord obteve 2 primeiros lugares,
que somnuulos produzem «seis,, pontos.

NOTA.— Sendo a secçãn «Mottc a
Concurso,, a mais proferida pelos nossos
collaborndores, resolvemos siip|ii'inur o
Concurso de respostas e dar ponto "'

glosa Classificada em -\. lugar.
Zeka Aiuião-

CIGARROS 
Icarahy-Veado.- Fumar

bom e barato,collecção scenasCOIni-
eus, Ooynno e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente

REVIST A CARIOCA {V2)

(Observações Susanescusc do Rio de Janeiro)
VI

Quando o panno desceu, no primeiro intervallo,
Sahi para o jardim. Lá estava o Jucá Gallo
Querendo conquistar, como um valente hcroCj
A bella e sem rival Olympia Nictheroy.
Eu, que tenho paixão pela gentil pequena,
Ódio feroz senti. Isquei como uma hyena;
E se não fosse, emfim, as considerações
Eu daria no Galíc oitenta cachações.
Em seguida corri, sem perda de nm- momento,
A' rapariga e disse:—hoje ha roto sangrento
Si fores resonar com tamanho peru.
O Vagabundo sou do velho Rio Nü,
Sujeilinho que não permitte uma pirraça..."1
Quando eu biigo a valer não conto com desgraça.
Olympia, o meu amor, a bella rapariga,
Mandou que o tal perii sahisse de barriga; .. '
E o sujeito sahiu, asses t ando a luneta,
No passo collosal do atroz ceri boceta...
Pouco tempo depois ouvi forte berreiro:
—Oh ! grande malandrão! Patife! Caloteiro!
VocG pensa que é só metter-se em Barcelona
E depois azular, pregando uma carona?
Vocu vai ver, seu Zé, sem custo e sem lamentos.
P"ra quanto servem meus valentes mandamentos

Plantados com furor e valentia rara
Na plataforma avó da sua triste cara.
—Bofetadas em mim '.' Vai-te catar, madama...
—Oh! raiva, que eu jiVstou medonha rubra, em chamma!

Eu faço um sustenido !...
—E eu faço um bom bemol

Mettendo-lbe no lombo este chapéo de sol,
E, sem que um Z^qualquer apasiguasse a briga,
O chapelão ergueu aquella rapariga
E nas fuças chimpou do ti-is*onho carona,
Partindú-lhe o nariz, quebrando-lhe a sa?ifona \...
O grilo de um soldado de cavallaria
No grande samba entrou fazendo gritaria.
Eu quiz no rolo entrar, porém, sem pena e dó,
Senti alguém por traz grudar-me o paletot.
A Laura ! O meu amor !

—Não quero aqui barulhos,
S'tou farta, de viver mcttida em mil embrulhos.

Vamos p'ra casajíí...
—Vamos, menina, eu disse.

Ficarmos por aqui, é mesmo uma tolice.
Tomemos um coupê e, da paixão na liça,
Tu ceiarás, meu anjo, um metro de lingüiça.,,

O grande braço dei ií minha doce amante
Mas, de repente surge como um clcphanlc,
Raivosa, a praguejar, sem ter uma pestana,
0 vulto aterrador da esquálida Suzana! !
Ao ver-me. Santo Deus, fez um berreiro louco;
Um pulo dei p'ra traz..,

— Vem cti, espera um pouco...

Vais bem caro pagar a tua cobardia...
—Valha-me, S. Thomé! JA 'stou com a testa fria!-
Que mal to fiz, mulher ? Vamos, fala, responde.
Deixasto-m.e a gemer naquelle negro bonde
E fugisle, ladrão, trazendo num reboque.
Aquelle fazendão de pernas de bodoque !
—Bodoque ! Veja IA, franceza de uma liga !
Fosse você assim, bonita rapariga.,.
— E não sou t

—Qual o que, pareces uma plioçal^ ^Tenso porte «mignon» de uma gallinhn chucii •
A mulher estourou ouvindo tacs verdades
E três tiros deixou fugirpelo... quo vaãtsl
—Vagabundo, entre nós 'slA feito o rompimento.
Não podemos viver em paz um só momento.
Por conseguinte, vai para onde tu quizeres
E que sejas fciiz no meio das mulheres.
Assumpto forneci para a tua revista,
Falta a scena final, com mutação a vista.
Que apotheose ideal, queMdeia bem feliz..- .
V. mostrou-m'a... plantando um soeco n" nariz .

Quando, roxo, accordei do murro decidido
A Suzana já- tinha desapparecido '.
Eu corri para ver si encontrava a sujeita,
Se a pegasse, meu Deus, vingava tal desfeita.
Segurando a mulher pela horrenda membrana-..
Castrando, de uma vez, o demo da Suzana '

VAa.uiu>."D0-

Fim
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Carteira de ura

„¦ O João Silva! O João Silva!

Que linguado prata! Que fa-

zeiulal

„ i. -linda unte-hontem sahimos por
r rs afora e fomos bater com as

CSS8S 11 «no celebro Internado Ari nou-
blU1C i'oni iodo o acatamento 

'-
«*"':. . ...,i„ ilirerlora e, quando fica-Cum louu u ns....  tomos

hi-los nela directora c,
"muito :i vontade, ouvimos entro
m0S 

5;^_.__nlnleoony«.M_.teU.
¦VB „ um facto realista ali passali

ditado:

.a do

: quem so
disposto

duas
um

ini i»>"<-'"s íli,1S:,
_V hem corto

,. -', a amar eslá lambem

vílecr' Vocõ conhece o Rem E. Vides?
'' «iheço!

nosso lienie dispiinha-se u

,mss„r ahuinnis horas agradáveis nos
1 5 de aaaavatapalisadabahianmhn,

_ Se con
_P0l!

qni
triiliiil" 1

,\ão i

""'So'levo a desventura de
r um primo,

nienlc com a duvida quiz tirar

, nruvii exncta e... som mais nem

índios,apreciou o lanccdeamor espiando

pela...
Fechadura?...

Qual Pela bandeira da porta. E, no

mclhor ila psychologia, o nosso «Pa-

„,,„„ gritou indignado:
-Muito lionito! Muito b.:m! Cotm-

unem!. ¦ _., . . , .
Oh1 que estrago!Por sobre o taboleir©

je alvo linlio. virnu-se o «quitute» o...
Ia se foi todo o azeite de dendê perdido!

Dias depois o nosso valente jantava em
om hotel, quando appureceu-lhc a ma-
dama, completamente banhada em Ia-

grimas.
Escutou-se o seguinte:
—Ocavalheiro dá licença?
- Oh! minha senhora. .. Não faça os-

careço chorando aqui... Serão capazes
de julpir que eu a maltratei!.. .

-Piiqiiito, meu amor, bem sei o que
sou o o que valho, mas confesso, quan-
do estou no teu lado, esqueço o que
sou o julgo-me tão feliz que chego a
pensar no que ja não posso nunca mais

. ser... liem sei que não és bonito mas
a tua palavra sã o liberai, arrasta e
prende iodas as mulheres. Mas uí és
bom c perdoas... Sou a tua querida
01.'....

Momentos depois os dois seguiam, no
passo da ftampuba, para casa.

Ao chegarmos á rua do Lavradio, do-
mos de cara com o Amoroso que nos
contou que o Dr. Ubíquo anda a pro-
cura da Ermelinda c quo esta deseja
mesmo enconlral-o para passar-lhe o
dcnl í 200 i.pa.-sii,pois vive na «ilisga»
desdo quo foi abandonada polo corro-
ctor.

Lá que se uveiihuinl
Passava um carro cheio do gente.
Era o Antonico que azulava para a

Europa, acompanhado por lodo o ma-
damismo quo ia ao seu «bota-fora».
De dentro desse carro saltou um sujeito
que so acercou de nós e assim falou;

- A Marietta Hicycletla depois quo leu
no Rio Nu uma noticia sobre «vida
marituli', xadrez, etc desafiou a Adc-
lia para um cluello a sopapo o escolheu
o Cassino para campo do honra. Esta
teve por «madrinha» a Aurora que,
como «chefuii da via Senador Dantas, ó
turuna no momento do afoubar a hu-
manidade. A Bicyclettu quasi ficou
igual a Eva, antes do poecudo. quando
ainda não conhecia o poso da cabeça
da serpente.

—Ora iihi eslá uma bicycletta que
terminará em velocípede, murmurou o
«loão Silva.

E, som mais nem menos, fomos coiar
no Munchen onde lá estava o Cepê quo

. marchou na dospezu.
Cuico Bumba,

200:000*,

Um velho que apreciara esta historia
toda deu uma gargalhada medonha o
berrou:

Yir.guej-me. do homem do raro.
Era o commendador Chilon Chilo-

níiliis.
Ora vejam como trepam na vida

<le um homem!,,.
E sem perder lempo fomos correr a

-Inteiros 15S000
' moios 7$500, vige-

5Ímos 750 rs -Loteria 103 9», sabbado,
8 de Agosto ás 3 horas— Companhia de
Loterias Nacionaes do Brazil. I é le: Ca-
pitai Federal, rua Nova do Ouvidor ns.
29 e 29 A, caixa do Correio n. 47.—
Endereço telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se li venda nasagen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphfco «LUSVEL» caixa do correio
357. o Camões & C. becco das Cancellas
n. 2 A, eudereçotdegraphico PEKIN,
caixa do Correio 040.

Essas agencias encai r igam-se de quoe-
squer pedidos rogando se a maior cia-
reza das dicções. Acceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
lecebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Um bebedo iiicorregivel pro-
tosta solemnemente á mulher
que não tornará a embriagar-se.

No dia seguinte apparece om
bç v, casa mais bebedo do que nunca.
IV IO — Oh I exclama a esposa in-

dignada, pois tu tens coragem de vir
neste estado para casa, depois de me
dizeres hontem que linhas verdadeiro
horror ao copo I ?

_ E' verdade, filha, por isso bebi
bojo .. pela garrafa.

Modinhas Brazileiras

ILLUSÃO
A Pkukz Al.VAIlKZ.

Musica Estreita d'Alva.
Aurora eu passando, por lua janellaTo fitei sorrindo, dei-te o meu Amor.
Fui recompensado, achei-te tão bella
Nunca futurando minha immensa dor.
O mrrii coração por ti palpitava
Quando tu juravas ser sempre fiel ;
Foi tanta illusão, que eu não esperava
Agora tragar tão amargo fel.
Estrellas que vão ao romper da aurora
Guiarão teus passos que não têm mais fim...
A doi- qliceusuporlGjOh mulher nest'hora
E' de tor-te amado, oh meu cherubim.
Agora bem vejo que foi illusão.
Já perdi a crença deste nosso amor.
Entrega-te a outro, com mais affeição
Que rogarei por li ao Redemptor.
Ao Deus eterno, eu poço vingança,
Como recompensa do teu proceder ;
Correrás o mundo, tendo na lembrança,
O feliz passado d'este meu soffrer.

Luiz Chaves Góes.
(D" Concurso)

Bebe chegou uma noite ája-
nella e vendo a lua om quarto
minguante correu para dentro
grilando :

¦ Mama ! mama ! a lua está que-

DIALOGO

pi ~ %-
_s_S__f_-^______

—Veja, minha senhora, eu sofTria de
medonha erysipela, comando o Prescr-
vativo, do Dr. Siqueira Cavalcanti fiquei
curado em pouco tempo.

- Onde é o deposito ?
—Na rua Gonçalves Dias n. 30.

brada !

T1XIAAZI L IMtliTA I
DE I

o. jv_oisrx_Di-sO I
TJr.ica iis-da. n_s Repartições publicas I

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -
Olco puríssimo do fígado de bacalhau
com bypophosphito dc cálcio esodio.Re-
médio hicomparavel para combater todas
as moléstias dos orguns respiratórios, do
admirável effeito nas pessoas fracas, es-
peciaimer-te nas Cl lanças anêmicas e ra-
chiticas, como provam honrosos attes-
tados de notabilidades médicas e phar-
maceuticas. — A Emuls-o de Abred
Sobrinho foi pelos ministros da Guerra
e da Marinha mandada incluir nas tabel-
Ias dQS_jnedicamentos adoptados nos
hospitncs de ilumina e pliarmaclas dos
navios de guerra, bem como nas phar-
macias militares de toda a União e no
hospital da Brigada Policial da capital;
tal é a superioridade da Emulsão de
Abreu Sobrinho sobre as similares ex-
trangeiras.—J. T. Corrêa de Sá. Hos-
picio SO — Pharmacia Abre a Sobri-
nho & O., Largo da Lapa e em todas as

pharmacias e drogarias.

SR. HONORIO DO PRADO. —ET
cheio do enthusiasmo, contentamento e
gratidão que tenho a honra de vos com-
municarque considero o vosso Aicatrão
e jatahy como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de
tosse, falta de ar, rouquidões e escarros
de sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir por falta de ar e com tosse
de um anno e estou curado: minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa ! denho mais de
qvarenta pessoas que podem avaliar c,
merecimento de vosso remédio, que süo<\.
testemunhas de quanto soffri e se admój / -
ram de tão feliz curai c ( «GO !ÍSi

Antônio Pereira de Almeida. 3 \, fgjjo /£.i
Rua Barcellas n. 23. M^/i" ' '

BLENORRHÁgÍa — (gonor-" '"

rhéa) cura se promptamente.sem
dôr, e sem remédio interno, com
o afamada injEcção de clycehina
deAbreu Sobrinho. Vidro 3§000.

-raa|
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Chico Ficha.

! 0 Serralho do Padre
ú 77. . - Contada porE Historia de um —"——4 malandrão de batina KKEI-TIÇO' m mil—¦——¦!_¦_—T-i *

CAPITULO 1

Ci-iuieii-a malandragem.
Era um burguez pacato o Chico Lopes, 

"»esde

cedo começara a vida de caixeiro n'um armazém
(le seccos e molhados, e um bello dia, sem se sabir
como, o dono do negocio chamou-o de parte e
Perguntou-lhe :

Oh 1 Chico, queres ser meu genro í
O pobre pascacio quasi cahiu das nuvens.
-Pois será possível! Eu, um mizero caixeiro?

Opatr_o perdeu o juizo. .-Era preferível, sen Chico. Entretanto falo
serio e sem o menor vislumbre de loucura.

Resta-me agradecer a gentileza dò pattSo.
Nesse caso acceitas ?

Já que o patr-o quer.-Entretanto ha um mas no negocio, um ponto
a descobrir.,.

Ora essa, patr-o 1 Depois do casamento des-
abrirei esse ponto...

L' o que níto convém depois...
Quer então antes do casamento? O senhor

cahiu do céo! __
Escute Preste bem attençlo. Vou con-

fiar-lhe tudo. Minha filha já naoé... sim, com-

prehende ?. ..
Nao é sua filha?

-Oh! seu Lopes, que falta de comprehen-

sSo .. NSo é necessário falar claramente.
—NSo entendo...

Pois ent-o preste sentido no que vou dizer.

Um sujeito que aqui se apresentou como doutor

em medicina, ficou loucamente apaixonado pela
Aunirihas e pediu-a em casamento.

Oito dias depois a menina cahiu doente e eu

mandei o chamar. Apresentou-se o tal malan-

drtto e perguntou-me :
—Oue novidades temos ?
—Ah I Doutor! Anninhas;adoeceu 1
-Aqui me tem para tudo o que fôr preciso.

Amo a loucamente e como noivo sacrificar-me-ei

até á morte para eu ral-a.
Em seguida o doutorzinho examinou-a de alto

a baixo, apalpou-a desde os seios até ás pernas,
fez ttegeítos com a -cara, abetoou a sobreca-

SaCal"oue 
malandro. Vou ser doutor"...

—E depois de meia dúzia de meditações, es-

creveu n-um papelinho uma receita, com esta re-

commendaçaor - Trata-se de um remédio perigoso
e por isso convém que o senhor assista a sua pre-

paraçSo.

Sem perda de tempo apanhei o meu chapéoe
desci as escadas como um louco.deixando o faculta-
tivo á minha espera para applicar o medicamento.

Demorei-me hora e meia.
Quando voltei descobri que o quarto de minha

filha se achava fechado. Desconfiei da maroteira
e. apanhando umapúa,fiz, muito subtilmente, um
buraco na porta. Depois olhti.

—Ah! Ia estava o maroto do doutor, em cerou-
Ias mostrando a ponta de um bisturi enorme. A

pequena, completamente nua, abraçava-se ao pa-
tlfe e beijava-o na bocea! Anninhas tinha perdido a

pnreza das rosas, nito mais poderia casar de véo
e g-rinalda!

O sangue afnuiu-me á cabeça; de um impecto
metti um pontapé na porta e pul a dentro.

O que faz o senhor:
—Pois nao vê? Sangro sua filha que esta

ameaçada de um insulto apopleüco .
—Em ceroulas?

E entSo? Si eu nío tirasse as calças ficaria
com ellas em mizero estado.

-Saia ja do quarto de minha filha. O senhor
precisa reparar os efteitos da sangria. Vá pre-
parar os papeis para ser effectuado o casamento
quanto antes.

Com muito gosto. O maior desejo que en
tenhoconsiste em ser marido de sua formosa filha.

O maroto sahiu e nunca mais voltou.
Com certeza arranjou outra mulher e deu o

tiâ eterno. *
(Continua)..
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A EDUCAÇÃO DE UM PRÍNCIPE

(1) O professou—Quando Vossa Aliem quizer começar a lição
estou respeitosamente ;í vossa disposição.

T^^^^r:
(3'; _Os subditos (le Vossa Alteza tomarão esta posição de

respeito e humildade...

^^^^i^V^lh;:^!;;!^!^:-^'':::^,^ ¦ -^'^yt i**Í_.

ATAR.St. >, ^x. ^^> ^-~

(5) -Espero da bondade de Vossa Alteza quo não se esquecerá,
.'ratificar o vosso professor.

!?

(2) —Vossa Altezn dever:! se conservar direito como um
!l í

¦¦ 4

homem... J-\ *
K)r] '

tst \ i \ \ \ 1 \ \.l____' 
\ \ \ \ \ \

I I(.]) —Tossa Allezn os receberá nesln posturn, cheia de mages-
tarle e de altivez...

^x€^\--^^^^ífi
(0) A Alteza Reai.,— Leve já um adiantamento, meu curo

mestre! .
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